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	1. DESIGNAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO

Trabalhar com os Novos Programas de Francês do Ensino Secundário

	
	

	2. RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA ACÇÃO E SUA INSERÇÃO NO PLANO DE ACTIVIDADES DA ENTIDADE     PROPONENTE

· O carácter transversal da disciplina de Língua Estrangeira, que integra a componente de formação geral, tendo a língua francesa um novo programa a entrar em vigor em 2003/04;

· O facto de os novos programas, quer da componente de formação geral quer da componente de formação específica, se apresentarem muito inovadores ao nível da estruturação interna, do trabalho por competências e dos processos e recursos;

· A necessidade de contextualizar o ensino/aprendizagem do Francês no âmbito da política educativa europeia expressa  em Les Langues Vivantes: apprendre, enseigner, évaluer. Un Cadre Européen Commun de Référence, do Conselho da Europa;

· A necessidade de que a formação a ser implementada pelos centros de formação responda às exigências dos novos programas de Francês.



	
	

	3. DESTINATÁRIOS DA ACÇÃO

Professores de Francês no Ensino Secundário, especialmente aqueles com responsabilidades de formação.


Os dados recolhidos são processados automaticamente, destinando-se à gestão automática de certificados e envio de correspondência. O preenchimento dos campos é obrigatório pelo que a falta ou inexactidão das respostas implica o arquivamento do processo. Os interessados poderão aceder à informação que lhes diga respeito, presencialmente ou por solicitação escrita ao CCPFC, nos termos dos artigos 27º e 28º da lei nº 10/91 de 19 de Fevereiro.

Entidade responsável pela gestão da informação: CCPFC - Rua Nossa Senhora do Leite, nº 7-3º  - 4700 Braga.

	4. OBJECTIVOS A ATINGIR

· Identificar os pressupostos teóricos subjacentes aos novos Programas;

· Analisar a estrutura interna dos novos Programas;

· Reflectir sobre conceitos, metodologias e técnicas de trabalho;

· Elaborar projectos de aplicação na sala de aula;

· Desenvolver uma reflexão sobre a avaliação nas práticas de sala de aula.



	

	5. CONTEÚDOS DA ACÇÃO (Discriminando, na medida do possível, o número de horas de formação relativo a cada componente)

1. Diagnose dos conhecimentos e de práticas lectivas dos formandos



2. Contextualização a nível da política educativa e da didáctica das línguas


3. Opções gerais dos novos Programas

a. Esquema organizador

b. Estruturação  

4. Novos Programas: Formação Geral e Formação Específica

(3 horas)

5. Planificar aulas de língua estrangeira: modelos e metodologias

(3 horas)

6. Trabalhar por competências: Compreensão, Produção, Interacção e Mediação


(12 horas)

7. Avaliação

(3 horas)
8. Avaliação dos formandos: projecto de planificação de unidades

(2 horas)

9. Balanço final

(2 horas)

: 



	

	Se o espaço for insuficiente, anexar fotocópias.

	

	6. METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO DA ACÇÃO  (Discriminar, na medida do possível, a tipologia das aulas a ministrar: Teóricas,     Teórico/Práticas, Práticas, de Seminário)

O desenvolvimento dos conteúdos processar-se-á através de:

· exposições teóricas;

· leitura orientada de excertos dos documentos em estudo (sessões teórico-práticas);

· debate em pequeno e grande grupo (teórico-práticas);

· trabalho de grupo visando a reconstrução de documentos pedagógicos e a avaliação (práticas).

	Se o espaço for insuficiente, anexar fotocópias.


	7. CONDIÇÕES DE FREQUÊNCIA DA ACÇÃO

Preferencialmente formadores acreditados na área do Francês, com vista à desmultiplicação da acção. No caso de não serem preenchidas todas as vagas, podem inscrever-se professores da disciplina com especial responsabilidade como coordenadores de Departamento ou como orientadores da formação inicial.

	

	8. REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS

A avaliação dos formandos consistirá na planificação de unidades didácticas.



	

	9. MODELO DE AVALIAÇÃO DA ACÇÃO

A acção será avaliada através dos seguintes instrumentos:

· questionários aos formandos

· relatório(s) do(s) formador(es)
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	Data: 11/10/2002                           Assinatura ________________________________________________________



DESCRIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E OUTROS MEIOS A UTILIZAR

(Anexo ACC2 7.4)



CALENDARIZAÇÃO

(Anexo ACC2 7.5)
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